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Pelo menos 50 milhões de 
pessoas podem ficar sem condi-
ções de internação e de atendi-

' mento ambulatorial. É que a Fe-
deração Brasileira dos Hospitais 
(FBH) decidiu ontem recomen-
dar que os 2.877 hospitais priva-
dos não-filantrópicos deixem de 
atender aos beneficiários do Sis-
tema Único de Saúde (SUS>. 

A decisão é uma represália ao 
Ministério da Saúde, que há qua-
tro meses não paga o resíduo re-
ferente ao reajuste de 25% con-
cedido em julho a todos os pro-
cedimentos médico-hospitala-
res. 

O acumulado, de outubro a ja-
neiro, já soma R$ 200 milhões. 
"O ministro disse que não tem 
uma solução a curto prazo", diz 
Mansur José Mansur, presidente 
da FBH. 

A falência do ministério de 
Adib Jatene é confirmada pelo 
próprio ministro. Ele afirma que 
não terá como pagar suas dívidas 
com os hospitais sem a aprova-
ção da Contribuição Provisória 
sobre Movimentação Financeira  

(CPMF). 
O SUS congrega, ao todo, 

6.300 hospitais, responsáveis 
pelo.  atendimento de 120 mi-
lhões de pessoas ao ano. Os hos-
pitais privados são responsáveis, 
hoje, por 39,7% das consultas e 
internações. 

Mensalmente o Ministério da 
Saúde paga aos hospitais cre-
denciados ao SUS cerca de R$ 
560 milhões. "Estamos conse-
guindo manter esses pagamentos 
em dia", garante Jatene. 

Acusações — Mansur recla-
ma ainda das acusações de que 
os hospitais privados são res-
ponsáveis pelo maior número de 
fraudes. 

"Estamos cansados de levar a 
pecha de ladrões e fraudado-
res – . Por causa dessas acusa-
ções e da falta de pagamentos, 
disse ele, muitos hospitais parti-
culares já deixaram de atender 
aos pacientes do SUS. 

Em Belo Horizonte, 50 já se 
descredenciaram. Mansur lem-
bra que em São Paulo existem 
apenas 259 hospitais privados 
prestando serviço ao Sistema 
Único de Saúde. 


